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Existe o Poema Branco... 

Resiste o Poema Tinto. 

 

Um vai bem com peixe de mares doces, 

Com incertos tipos de queijos, 

Com prataria franco-chinesa 

À sombra de flores delgadas 
e à contraluz de cristaleira. 

Outro pede cerâmica rústica, 

Carnes vermelhas e suculentas, 

Amor de corte; Hinos Revolucionários! 

 

Poema Branco se lê contemplativo 

Às vezes com terna melancolia 

à meia voz, embora em público 
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Poema Tinto, lê-se em segredo 

Mudo...   quase em desespero; 

com vergonha de se ver nele, 

– com um confuso orgulho, até. 

 

Poema Tinto, se lê em pé! 

 

Poema Branco se lê sentado 

com as pernas dobradas 

na sagrada flor de lótus, 

como se fosse uma dádiva 

espremida de não sei que céus 

 

Poema Tinto  

lê-se como uma conquista 

ou se escuta solene, 

com as mãos no peito 

como um chamado à guerra. 

 

Poema Branco, Poema Tinto... 

Um e outro jamais se encontram, 

nem se acham em qualquer cardápio, 

ou na vulgaridade de qualquer cesto 

repleto de poemas cinzas. 

 


